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Cuiabá é 
goleado 
pelo CRB 
no Rei 
PELÉ
Os gols da vitória fo-
ram marcados pelos 
meio-campistas Da-
nielzinho, Crystopher 
e Geovane. PÁGINA 5

Além do 
tempo
Jeep Renegade Saha-
ra MHEV mantém a 
essência e ganha em 
dinâmica. PÁGINA 11

Apoio dos prefeitos Osmar, de Paranaíta, Pastor Fernando, Carlinda e Casciano, de Novo Mundo, foi declarado durante 
encontro político em Alta Floresta, com elogios aos investimentos do Governo do Estado nos municípios. PÁGINA 4

Prefeitos defendem continuidadedefendem continuidade 
do projeto de Pivetta e Mauro

MT lidera produção 
de lenha extrativa 
Estado produziu 4,5 mi-
lhões de metros cúbicos 
de lenha proveniente do 
extrativismo. PÁGINA 8

Família enfrenta 
ordem de 
desocupação em 
Alta Floresta
Família recebeu pra-
zo para deixar o imó-
vel após 34 anos de 
permanência; defesa 
questiona os limites do 
Parque dos Pioneiros e 
a localização da resi-
dência. PÁGINA 7

DEPOIS DE 34 ANOSINSTITUTO SEPARE

Reciclagem que gera 
trabalho e renda em 
ALTA FLORESTA
Entre os objetivos da cooperativa estão 
gerar renda e inclusão social, fortalecer 
o cooperativismo, diminuir a quantida-
de de lixo enviada ao aterro e incentivar 
a educação ambiental. PÁGINA 12
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MAIS!

FRASE

O deputado federal Fábio 
Garcia (União), em entrevis-
ta à imprensa, avalia que ne-
nhuma chapa deverá con-
seguir eleger três deputados 
federais em Mato Grosso 

 PESQUISA SENADO
Pesquisa Quaest divulga-
da na corrida ao Senado na 
sexta-feira, 25, aponta Mau-
ro Mendes com 27% das in-
tenções de voto, seguido 
por Janaina Riva, com 19%, 
José Medeiros e Pedro Ta-
ques, com 9% cada, e Car-
los Fávaro, com 8%. O le-
vantamento, encomendado 
pela Rede Matogrossen-
se de Comunicação (RMC), 
ouviu 804 eleitores de 16 
anos ou mais entre 21 e 24 
de setembro, tem margem 
de erro de 3 pontos per-
centuais, nível de confian-
ça de 95% e está registrado 
na Justiça Eleitoral sob o nº 
MT- 08098/2026.

 PESQUISA GOVERNO
Pesquisa Quaest divulga-
da na sexta-feira, 25, para 
o governo de Mato Gros-
so aponta Otaviano Pivet-
ta com 29% das intenções 
de voto para o Governo de 
Mato Grosso, contra 27% 
de Wellington Fagundes. 
Como a margem de erro é 
de 3 pontos percentuais, 
os dois estão tecnicamen-
te empatados. Doutora Na-
tasha aparece com 11%, 
seguida por Sargento Lau-
dicério, com 2%, Maurício 
Coelho, com 2%, e Rafa-
ell Milas, com 1%. O levan-
tamento, encomendado 
pela Rede Matogrossense 
de Comunicação (RMC), 
ouviu 804 eleitores com 
16 anos ou mais entre 21 
e 24 de setembro, tem ní-
vel de confiança de 95% e 
está registrado na Justi-
ça Eleitoral sob os núme-
ros MT-08098/2026 e BR-
09594/2026.

 BETS
O senador Fávaro defendeu 
o fim das apostas esporti-
vas no Brasil e afirmou que 
a medida busca combater o 
endividamento e os impac-
tos do vício em apostas so-
bre jovens e famílias. Autor 
do PL 4.977/2026, que pro-
põe proibir a exploração, 
publicidade e patrocínio de 
bets no país, o senador de-
clarou que pretende votar 
pela proibição da atividade 
no Senado. A medida pro-
visória do Governo Federal 
ainda será analisada pelo 
Congresso.

Vai ser muito 
difícil alguém 
conseguir eleger três 
federais em MT
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No Brasil, segundo a 
lei, completar 60 anos sig-
nifica entrar na faixa etá-
ria do idoso. Diversas ve-
zes isso acarreta a sensação 
de entrar em um mundo 
de incapacidade e de de-
pendência, que pode levar 
um indivíduo a ter dificul-
dades com sua saúde men-
tal, especialmente se for 
uma pessoa focada quase 
inteiramente no trabalho. 
A chegada aos 60 anos e a 
aposentadoria, para mui-
tos, podem soar como um 
"fim da linha" social.

Mas chegar a essa idade 
não significa perder a ca-
pacidade de decidir, de tra-
balhar ou de ter uma vida 
ativa. Uma das formas bem 
significativas para enfren-
tar esta situação é o desen-
volvimento de algum tipo de 
arte, transformando o possí-
vel peso social em um perío-
do de autodescoberta, para 
continuar a ter uma vida 
cotidiana movimentada.

A prática artística pro-
picia e resgata uma nova 

identidade, ao transfor-
mar o idoso em criador, 
bem como pode comba-
ter o isolamento social, ao 
se dedicar a algum tipo 
de atividade, como pin-
tar, esculpir, tocar um ins-
trumento ou escrever. Da 
mesma forma, frequentar 
oficinas de arte, equipes 
de teatro ou outras ativi-
dades em grupo permitem 
desenvolver um senso de 
pertencimento.

A ARTE POSSIBILITA 
UMA FORMA DE 
COMUNICAÇÃO QUE 
CONECTA O IDOSO A 
NOVAS PERSPECTIVAS 
DE VIDA

A sensação de criar 
algo novo propicia uma 
sensação de realização, 
fundamental para o bem-
-estar emocional. Torna-se 
uma forma de reinvenção 
e de valorização pessoal e 
a maneira de se reconectar 
consigo mesmo.

A arte possibilita uma 

forma de comunicação que 
conecta o idoso a novas 
perspectivas de vida, am-
plia a possibilidade de res-
significação do fator “ida-
de” versus “capacidade” e 
rompe, assim, estereótipos 
que limitam sua autono-
mia e sua independência. A 
arte desenvolve a autoesti-
ma e a autoconfiança per-
didas, porque os idosos en-
contram novas formas de 
existir e fugir dos rótulos 
predeterminados que a so-
ciedade lhe impôs.

Cabe aqui citar o filóso-
fo francês Michel Foucault, 
conhecido por questionar 
sistemas de exclusão cria-
dos pelo Ocidente no início 
da época Moderna: "Meu 
papel é mostrar às pessoas 
que elas são muito mais li-
vres do que pensam ser, que 
elas têm por verdadeiros, 
por evidentes, alguns temas 
que foram fabricados num 
momento particular da his-
tória, e que essa suposta 
evidência possa ser critica-
da e destruída".
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O governador e candi-
dato à reeleição, Otaviano 
Pivetta (Republicanos), e o 
candidato ao Senado Mau-
ro Mendes (União) cumpri-
ram agenda de campanha no 
sábado (26), em Alta Flores-
ta. O encontro, realizado na 
sede da Associação Bom Pas-
tor, no bairro Cidade Alta, 
reuniu apoiadores e lideran-
ças para apresentação das 
propostas dos candidatos.

Pivetta destacou sua tra-
jetória como prefeito de Lu-
cas do Rio Verde e vice-go-
vernador de Mato Grosso, 
cargo que ocupou por sete 
anos ao lado de Mauro Men-
des. Segundo ele, a parce-
ria teve como objetivo me-
lhorar a vida da população. 

Em Alta Floresta, Pivetta cita experiência 
e diz estar preparado para continuar

“Como nós tínhamos a mis-
são de servir Mato Grosso e 
mudar a vida do povo mato-
-grossense, andamos juntos e 
superamos tudo”, afirmou.

O candidato disse estar 
preparado para continu-
ar na gestão pública e afir-
mou que pretende man-
ter investimentos em todas 

as regiões, com atenção es-
pecial ao norte do Estado. 
“Vamos continuar cana-
lizando os investimentos 
para todas as regiões do 
Estado e especialmente 
para essa região, que ficou 
esquecida por tanto tem-
po”, declarou.

Pivetta também criticou 

os demais candidatos ao Go-
verno. “As outras candidatu-
ras que têm, ninguém admi-
nistrou nada até agora que 
mereça a confiança de vocês. 
Ali não tem ninguém que 
vocês contratariam para cui-
dar de qualquer negócio que 
vocês têm”, afirmou.

Na saúde, citou o Hos-
pital Estadual do Alto Tapa-
jós, em Alta Floresta, inau-
gurado em março deste ano 
e que passou a oferecer pro-
cedimentos de média e alta 
complexidade para a re-
gião. “Nós já temos o me-
lhor hospital do interior do 
Mato Grosso”, disse.

Na infraestrutura, des-
tacou o asfaltamento da 
MT-010 e a continuida-
de das obras nas MTs-208 
e 419. Segundo Pivetta, a 
conclusão da MT-208 até a 

região de Cotriguaçu, após 
a ponte sobre o rio Jurue-
na, deverá ampliar a inte-
gração entre os municí-
pios. “Vou governar para o 
Estado todo”, afirmou.

GOVERNADOR 
DESTACA 
CRESCIMENTO DE 
MATO GROSSO, 
INVESTIMENTOS 
E OBRAS EM 
DIFERENTES 
REGIÕES

Sobre a possibilidade 
de vitória no primeiro tur-
no, Pivetta disse que traba-
lha para vencer, indepen-
dentemente de a eleição ser 
decidida no primeiro ou 
no segundo turno, e afir-
mou que seguirá em cam-
panha até o último dia.

Governador Pivetta em agenda de campanha em Alta Floresta  

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O ex-governador e candi-
dato ao Senado Mauro Men-
des (União) participou, na 
noite de sábado (26), de um 
encontro político em Alta 
Floresta, na sede da Associa-
ção Bom Pastor, no bairro Ci-
dade Alta. Ao lado do can-
didato ao Governo de Mato 
Grosso, Otaviano Pivetta (Re-
publicanos), Mendes pediu 
apoio à continuidade do pro-
jeto político que, segundo ele, 
marcou os últimos anos da 
administração estadual.

Ao defender Pivetta, 
Mauro destacou a experiên-
cia do candidato e sua parti-
cipação na gestão estadual. “É 
um cara sério, que trabalhou, 
sabe fazer e foi prefeito, esteve 
sete anos e três meses ao nos-
so lado e está preparado para 
manter o nosso Mato Grosso 
na direção correta”, afirmou.

Mendes também criti-
cou antigos grupos políti-
cos, que classificou como 
representantes da “velha po-
lítica”, marcados, segundo ele, 
por promessas não cumpri-
das. “Se tem uma coisa que 
eu nunca fiz nesse governo 

e o Pivetta também não faz, 
é mentir para arrancar um 
aplauso como a velha política 
fazia muitas vezes”, declarou.

O ex-governador afir-
mou que sua gestão priori-
zou a execução de obras e 
investimentos e citou avan-
ços em infraestrutura, saú-
de, educação, segurança 
pública, cultura, esporte e 
agricultura familiar.

Na saúde, destacou a 
construção de sete grandes 
hospitais durante sua admi-
nistração, entre eles o Hos-
pital Regional de Alta Flo-
resta, que atende pacientes 

Mauro critica ‘velha política’ e 
defende continuidade em MT

de diversos municípios da 
região. Na educação, afirmou 
que Mato Grosso avançou 
nos indicadores nacionais e 
chegou à sexta colocação.

Para Mendes, as eleições 
de outubro serão uma opor-

tunidade para o eleitor deci-
dir se o Estado continuará no 
atual modelo de administra-
ção. “Hoje o Mato Grosso vive 
uma nova realidade e é essa 
realidade que nós não pode-
mos perder”, afirmou.

Mendes fez críticas à velha política em MT

Foto: MT Norte
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

A grande maioria dos 
prefeitos da região apoia as 
candidaturas de Otaviano Pi-
vetta (Republicanos) ao Go-
verno do Estado e de Mauro 
Mendes (União) ao Senado. 
Na reunião realizada na noite 
de sábado, 26, na Associação 
Cidade Alta, em Alta Floresta, 
participaram os prefeitos de 
Novo Mundo, Casciano Mar-
tins Reis; de Carlinda, Pastor 
Fernando; e de Paranaíta, Os-
mar Moreira.

APOIO FOI 
DECLARADO DURANTE 
ENCONTRO POLÍTICO 
EM ALTA FLORESTA, 
COM ELOGIOS AOS 
INVESTIMENTOS DO 
GOVERNO DO ESTADO 
NOS MUNICÍPIOS

Em seus discursos, os 
gestores elogiaram as ações 
de Mendes e Pivetta nos 
municípios e destacaram 
investimentos estaduais em 
infraestrutura, educação, 
saúde e outros setores.

O prefeito de Carlinda, 
Pastor Fernando, afirmou 
que a região passou a rece-
ber maior atenção a partir 
da gestão de Mauro Mendes 
e Pivetta. Segundo ele, por 
muitos anos os municípios 
do interior ficaram atrás de 
outras regiões na distribui-
ção de investimentos.

“Aqui no fim da linha, 
estávamos na ponta e fi-
cávamos para trás. A par-
tir da eleição do governo 
Mauro Mendes e Pivetta, a 
coisa mudou”, declarou.

Prefeitos defendem continuidade do 
projeto de Pivetta e Mauro Mendes

Fotos: MT Norte

Pastor Fernando, Carlinda  Casciano, de Novo  Mundo Osmar, de Paranaíta

Para Pastor Fernando, os 
investimentos em diferen-
tes áreas contribuíram para o 
desenvolvimento regional e 
para a melhoria dos serviços 
oferecidos à população. Ele 
defendeu a continuidade da 
parceria entre o Governo do 
Estado e os municípios.

O prefeito de Novo Mun-
do, Casciano Martins Reis, 
afirmou que Mendes e Pivetta 
deram atenção à região e aju-
daram os municípios a reto-
mar o crescimento, inclusive 
com apoio às prefeituras na 
execução de obras e serviços.

“Nós começamos a re-
ceber atenção, investimen-
tos, o Nortão começou a 
prosperar, a crescer, e hoje 
chegamos aonde chegamos. 
Houve um governo que 
veio para administrar, cui-
dar e fazer”, afirmou.

Casciano disse que o 
apoio às candidaturas é tam-
bém uma forma de reco-
nhecimento. “Temos que 
apoiá-los para retribuir o 
atendimento que deram aos 
municípios. Acredito que a 
sequência deste governo sig-
nifica também a continuida-
de do desenvolvimento de 
toda a região”, declarou.

O prefeito de Paranaíta, 
Osmar Moreira, classificou 
os últimos oito anos como 
um período de transfor-
mação regional e destacou 
os avanços em infraestru-
tura e saúde.

“Começou uma trans-
formação e transformou este 
Estado. Nós nos transforma-
mos na região mais próspera 
desse Estado”, disse.

Osmar citou o Hospital 
Estadual do Alto Tapajós, em 

Alta Floresta, como exem-
plo dos investimentos que, 
segundo ele, beneficiam 
toda a região. Também re-
lembrou o programa de ci-
rurgias realizado em par-

ceria entre os municípios e 
o Governo do Estado, que 
possibilitou procedimentos 
em Paranaíta para atender 
pacientes da região.

Ao final, Osmar rea-

firmou o apoio a Pivetta e 
Mauro Mendes e defendeu 
a continuidade do proje-
to político. “É voto de gra-
tidão, de reconhecimento 
pelo trabalho”, afirmou.

ASSESSORIA

A Câmara Municipal 
de Paranaíta aprovou, por 
unanimidade, as contas da 
Gestão Municipal referen-
tes ao exercício financeiro 
de 2025. A votação ocorreu 
na manhã desta sexta-fei-
ra (25), durante sessão que 
contou com a presença do 
prefeito Osmar Moreira, do 
vice-prefeito Ademar Al-
berton, o Dema, secretários 
e servidores municipais.

Após a aprovação, o 
prefeito Osmar Moreira 
destacou que o resultado é 
fruto do trabalho conjunto 

dos servidores e das equi-
pes que integram a Admi-
nistração Municipal. Se-
gundo ele, desde o início da 
gestão, o planejamento e a 
formação de equipes com-
prometidas têm sido prio-
ridades para garantir a exe-
cução das políticas públicas 
e a qualidade dos serviços 
prestados à população.

Osmar também refor-
çou o compromisso da ad-
ministração com o equilí-
brio das contas públicas e 
a aplicação responsável dos 
recursos municipais, além 
de agradecer aos servidores 
pelo trabalho desenvolvido 

ao longo do exercício.
Durante a sessão, os ve-

readores destacaram a res-
ponsabilidade na gestão 
dos recursos e o papel do 
Legislativo no acompanha-
mento e fiscalização da ad-
ministração. O presiden-
te da Câmara, Adimilson 
Mota, ressaltou a relação 
institucional entre os dois 
Poderes.

O vice-prefeito Dema 
também atribuiu a aprova-
ção ao trabalho da equipe 
municipal e destacou a im-
portância do planejamento 
na execução das ações das 
secretarias.

Contas de 2025 são aprovadas por 
unanimidade pela Câmara de Paranaíta
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O CRB deu espetácu-
lo neste domingo no Es-
tádio Rei Pelé. Dominou 
o Cuiabá nos dois tempos, 
empilhou chances e ven-
ceu um confronto dire-
to pelo G-6 por 3 a 0, gols 
dos meias Danielzinho, 
Crystopher e Geovane.

O time manteve a in-
vencibilidade em Maceió 
desde a chegada do técni-
co Fábio Matias, em julho, 
e encostou no grupo do 
playoff da Série B. A dife-
rença é de apenas um ponto 
para o Atlético-GO. O CRB 
deu também uma boa res-
posta à torcida depois da 
derrota para a Ponte Preta, 
na 29ª rodada.

O CRB começou bem 
o jogo, circulando a 
bola no campo ofensivo 

e finalizando. Ensaiou uma 
jogada pela direita no iní-
cio da partida e, aos cinco 
minutos, deu certo. Crys-
topher acertou um passe 
vertical para Hereda, que 
cruzou por baixo, para trás, 
e Danielzinho chegou ba-
tendo para marcar.

OS GOLS DA 
VITÓRIA FORAM 
MARCADOS PELOS 
MEIO-CAMPISTAS 
DANIELZINHO, 
CRYSTOPHER E 
GEOVANE

O CRB continuou 
mandando no jogo e qua-
se ampliou em chutaços 
de Crystopher e Dadá 
Belmonte. João Car-
los fez boas defesas, sal-
vando o Cuiabá. Aos 22, 
Dadá Belmonte cruzou 

de três dedos e Mikael 
cabeceou com perigo. O 
goleiro do Cuiabá espal-
mou para escanteio.

Aos 26, Crystopher achou 
Mikael livre pela esquerda e 
o centroavante encheu o pé. 
João Carlos fez a quarta defe-
sa difícil na partida. Mal em 
campo, o Cuiabá não ameaçou 
o gol de Vitor Caetano no pri-
meiro tempo e, no último lan-
ce, Danielzinho ainda acer-
tou o travessão, desperdiçando 
mais uma chance para o CRB.

O CRB manteve o rit-
mo na etapa final e am-
pliou a diferença com um 
golaço. Bressan lançou em 
profundidade, Mikael fez o 
pivô e acionou Crystopher. 
O meio-campista bateu co-
locado de fora da área e 
acertou no ângulo, aos qua-
tro minutos. Depois, Mi-
kael quase fez o terceiro de 

Cuiabá é GOLEADO 
pelo CRB no Rei Pelé

cabeça, aos 13, mas parou 
numa bela defesa de João 
Carlos. O Cuiabá criou sua 
primeira boa chance aos 20.

Luiz Otávio cruzou na 
área e Wesley Dias tocou 
no segundo poste, sem 
tanta força, e Vitor Caeta-
no defendeu. Em respos-
ta, Mikael tentou de lon-
ge e assustou o goleiro do 
Cuiabá. Aos 29, Vinícius 
Peixoto cabeceou com es-
tilo, no canto, mas Vitor 
Caetano se esticou todo e 
salvou o CRB. Aos 30 mi-
nutos, Crystopher acio-
nou Geovane, que bateu 

de fora da área e acertou 
no cantinho para mar-
car o terceiro do CRB. O 
jogo ficou aberto e Wesley 
Dias cabeceou no ângu-
lo e Vitor Caetano fez ou-
tra grande defesa. O CRB 
não tirou o pé e criou ain-
da duas grandes chances 
com Vinícius Barata.

O CRB chegou a 48 
pontos e assumiu o séti-
mo lugar, apenas um atrás 
do Atlético-GO, que abre o 
G-6 da Série B. Com 43, o 
Cuiabá ficou em décimo lu-
gar e viu o bloco da frente 
se distanciar.

Foto: Ascom/CBR

CRB dominou  e impôs derrota ao Dourado
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BLICO QUE REQUEREU À SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA, A OUTORGA 
DE CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA DE UM POÇO TUBULAR, SOB AS COORDENADAS GEOGRÁFI-
CAS: 10°30’02.86”S E 54°1’31.93”O, NA FAZENDA PRIMAVERA - RODOVIA MT-322 - KM-124 - 
ZONA RURAL - MARCELÂNDIA/MT.

Requerimento de Licença Ambiental 

INSTITUTO SEPARE (COOPERATIVA DE TRABALHO SEPARE), CNPJ nº 64.018.744/0001-16, 
torna público que irá requerer junto à SEMA – Secretaria Estadual do Meio Ambiente, a Licença 
Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação paras a atividades de Transporte e Recicla-
gem de Resíduos Classe II, localizada no município de Alta Floresta/MT. 

Requerimento de Licença Ambiental 

RESIX (REGIANE MARIA PALAVRO), CNPJ nº 07.876.590/0001-60, torna público que irá reque-
rer junto à SEMA – Secretaria Estadual do Meio Ambiente, a Licença Prévia, Licença de Instalação 
e Licença de Operação para a atividade de Transporte e Armazenamento de Resíduos Classe I e 
II, localizada no município de Alta Floresta/MT. 

ASSESSORIA

O Brasil encerrou sua 
participação no Mr. Olympia 
2026 com uma marca inédi-
ta. Ao todo, atletas brasilei-
ros subiram oito vezes ao pó-
dio na competição, realizada 
em Las Vegas, nos Estados 
Unidos. O resultado supera 
os sete pódios conquistados 
pelo país em 2023 e estabele-
ce um novo recorde nacional 
no evento.

DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA 
CONQUISTOU 
DOIS TÍTULOS, 
QUATRO PRATAS 
E DOIS BRONZES 
NA PRINCIPAL 
COMPETIÇÃO DO 
FISICULTURISMO 
MUNDIAL

Os títulos brasileiros fica-
ram com Eduarda Bezerra, na 
Wellness, e Natalia Abraham 
Coelho, na Women's Phy-
sique. As duas repetiram as 
conquistas da edição anterior 
e garantiram o bicampeonato 

Brasil faz história no Mr. Olympia 
com oito pódios em Las Vegas

consecutivo.
Eduarda manteve a hege-

monia brasileira na Wellness. 
Desde que a categoria passou 
a fazer parte do Mr. Olympia, 
há seis edições, o título per-
manece com uma atleta do 
Brasil. Isa Pereira Nunes ter-
minou novamente na segun-
da colocação, formando mais 
uma dobradinha brasileira.

Na Women's Physique, 
Natalia Coelho conquistou 
seu terceiro título no Olym-
pia. Campeã também em 
2022 e 2025, ela superou a 
compatriota Zama Benta, que 
ficou com a prata.

Ramon Dino termina em 
terceiro- Um dos nomes mais 
aguardados da competição, 
Ramon Dino não conseguiu 

repetir o título conquistado 
em 2025 na Classic Physique. 
O brasileiro terminou na ter-
ceira posição.

O campeonato ficou 
com o britânico Niall Da-
rwen, enquanto o alemão 
Mike Sommerfeld ficou 
com o segundo lugar.

Além das duas medalhas 
de ouro, o Brasil ainda con-
quistou outras quatro pratas. 
Lucas Garcia foi vice-cam-
peão da categoria 212, supe-
rado pelo norte-americano 
Keone Pearson, que chegou 
ao quarto título consecutivo.

Gabriela Queiroz também 
ficou com a prata na estreia da 
categoria Fit Model no progra-
ma do Mr. Olympia.

O país completou a 

Foto: Reprodução/TV

Campeão da categoria ganhou R$ 3 milhõespelo título

REPORTAGEM 

Neymar foi uma das 
atrações fora de campo no 
duelo entre Dallas Cowboys 
e Baltimore Ravens, reali-
zado neste domingo, 27, no 
Maracanã, no Rio de Janei-
ro, pelo NFL Brasil Game.

O atacante do Santos es-
teve no estádio acompanha-
do da esposa, Bruna Bian-
cardi, e assistiu à partida em 
uma área VIP. Antes do iní-
cio do confronto, Neymar 
foi presenteado pelo Dallas 
Cowboys com uma camisa 
personalizada da equipe.

Nas redes sociais, a 
franquia do Texas chamou 
o jogador brasileiro de “le-
gendário” ao divulgar o pre-
sente. Neymar recebeu o 
uniforme, mas manteve o 
look escolhido para a oca-
sião e não chegou a vestir a 

Neymar recebe homenagem 
dos Cowboys durante jogo 
da NFL no Maracanã

camisa durante a partida.
O encontro entre os 

dois times da NFL marcou 
mais um evento de desta-
que no calendário esporti-
vo do Rio. Além de Neymar, 
outras personalidades do es-
porte também estiveram no 
Maracanã, entre elas o ex-te-
nista Gustavo Kuerten, o lu-
tador José Aldo e o surfista 
Pedro Scooby.

O NFL Brasil Game reú-
ne a liga de futebol americano 
pela primeira vez no tradicio-
nal estádio carioca, levando 
ao país uma partida da tem-
porada regular da NFL.

Foto: Reprodução/@dallascowboys

Neymar e camisa do Cowboys

Foto: Divulgação/Integralmedica

Eduarda com seu troféu 

campanha com dois bron-

zes. Leyvina Barros terminou 
em terceiro na Women's Bo-
dybuilding, repetindo a colo-
cação de 2025, enquanto Ra-
mon Dino garantiu o outro 
bronze brasileiro.

Assim, a delegação bra-
sileira fechou o Mr. Olympia 
2026 com 2 ouros, 4 pratas e 
2 bronzes, totalizando oito pó-
dios e a melhor campanha do 
país na história da competição.
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Uma família que vive há 
34 anos em uma área entre 
os setores H e J, nas proxi-
midades da Perimetral Ro-
gério Silva, em Alta Flo-
resta, contesta uma ordem 
de desocupação do imó-
vel. O local está relaciona-
do a uma discussão judicial 
sobre os limites do Parque 
dos Pioneiros e questões 
ambientais.

FAMÍLIA RECEBEU 
PRAZO PARA 
DEIXAR O IMÓVEL 
APÓS 34 ANOS DE 
PERMANÊNCIA; 
DEFESA QUESTIONA 
OS LIMITES DO 
PARQUE DOS 
PIONEIROS E A 
LOCALIZAÇÃO DA 
RESIDÊNCIA

Conforme reporta-
gem da TV Nativa, Ro-
quelino Cordeiro dos San-
tos, que morreu há cerca 

Depois de 34 anos, família enfrenta ordem 
de DESOCUPAÇÃODESOCUPAÇÃO em Alta Floresta

de um ano, chegou ao local 
há aproximadamente 34 
anos com a esposa e os fi-
lhos. Segundo a família, ele 
teria sido colocado na área 
para realizar a manutenção 
e permaneceu no imóvel 
durante décadas, realizan-

do também atividades de 
cuidado e vigilância.

A permanência da famí-
lia passou a ser questiona-
da após a emissão de uma 
ordem de desocupação. Se-
gundo Rosineide, filha de 
Roquelino, foi estabelecido 

prazo de 20 dias para a saí-
da dos moradores.

A área é relaciona-
da ao Parque dos Pionei-
ros e também consta em 
uma ação civil pública 
movida pelo Ministério 
Público de Mato Grosso, 
envolvendo ocupação e 
proteção ambiental.

A família questiona, po-
rém, se a residência está 
efetivamente dentro dos li-
mites do parque. O advoga-
do que acompanha o caso 
afirma haver divergências 
na delimitação e defende a 
análise de documentos, re-
gistros e mapas.

Segundo ele, consulta 
ao Geoportal da Secretaria 
de Estado de Meio Ambien-
te (SEMA) indicaria que a 
residência não estaria den-
tro dos limites do parque.

“Existem ali algumas in-
congruências com relação à 
própria delimitação do par-
que. Então é preciso que se 
faça ali, talvez, uma retifica-
ção de matrícula, uma retifi-
cação dos limites”, afirmou.

A defesa também sus-
tenta que Roquelino per-
maneceu no local por dé-
cadas e teria atuado na 
proteção da área, inclusi-
ve impedindo, segundo re-
latos da família, tentativas 
de ocupação e loteamento. 
A família afirma ainda que 
manteve a residência e cul-
tivou alimentos no terreno 
ao longo dos anos.

A ordem de desocupa-
ção será contestada judi-
cialmente. Entre os princi-
pais argumentos da defesa 
está a necessidade de escla-
recer os limites do Parque 
dos Pioneiros e a localiza-
ção exata do imóvel em re-
lação à área protegida.

A reportagem procurou 
a Prefeitura de Alta Flores-
ta sobre a situação da área 
e a participação do municí-
pio no caso. De maneira in-
formal, foi informado que a 
questão estaria relacionada 
a uma ação do Ministério 
Público e que o município 
não se manifestaria sobre o 
processo.

Seu Roquelino faleceu há um ano e família foi notificada

Foto: Reprodução/TV Nativa

AGÊNCIA BRASIL

Aposentados, pensionis-
tas e beneficiários de pro-
gramas assistenciais do Ins-
tituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) que votarem 
nas eleições de outubro te-
rão a Prova de Vida registra-
da automaticamente.

Segundo o Ministério da 
Previdência Social, o INSS 
fará o cruzamento de dados 
com a Justiça Eleitoral para 

confirmar o comparecimen-
to às urnas. Assim, quem vo-
tar não precisará realizar 
outro procedimento de com-
provação de vida neste ano.

A Prova de Vida é utiliza-
da para confirmar que o be-
neficiário está vivo e garantir 
a continuidade do pagamen-
to. Desde 2019, o INSS pas-
sou a utilizar informações 
de diferentes bases públicas 
para realizar a verificação, 
reduzindo a necessidade de 

atendimento presencial.

MEDIDA TAMBÉM 
VALE PARA 
BENEFICIÁRIOS 
DE PROGRAMAS 
ASSISTENCIAIS PAGOS 
PELO INSS

O primeiro turno das 
Eleições 2026 será realizado 
em 4 de outubro, e um even-
tual segundo turno ocorrerá 
em 25 de outubro.

Aposentados que votarem terão 
Prova de Vida feita automaticamente

Quem for votar não precisará fazer a Prova de Vida

Foto: Nelson.Jr/TSE
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Mato Grosso se man-
teve em posição de desta-
que na produção extrativa 
vegetal em 2025, segun-
do os dados da Pesquisa 
da Produção da Extração 
Vegetal e da Silvicultu-
ra (PEVS), divulgados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O estado foi o se-
gundo do país com maior 
valor de produção no ex-
trativismo vegetal, atrás 
apenas do Pará, mas re-
gistrou queda de 32,4% 
no valor movimentado 
pela atividade.

Em 2025, o valor da 
produção da extração ve-
getal em Mato Grosso so-
mou R$ 705,3 milhões, 
contra R$ 1,04 bilhão re-
gistrado em 2024.

Mesmo com a retra-
ção no valor, o estado se 
destacou nacionalmen-
te pela produção de le-
nha extrativa. Mato Gros-
so foi o maior produtor do 
país, com 4,5 milhões de 
metros cúbicos em 2025, 

MT lidera produção de lenha extrativa
Foto: Reprodução

crescimento de 23,2% em 
relação ao ano anterior.

De acordo com o 
IBGE, o crescimento da 
produção de lenha pro-
veniente do extrativismo 
ocorre em um cenário de 
expansão da demanda por 
biomassa em Mato Gros-
so, principalmente para 
utilização energética em 
atividades agroindus-
triais, como a secagem de 
grãos e a produção de eta-
nol de milho.

Madeira em tora- 
Mato Grosso também 
aparece entre os princi-
pais produtores nacionais 
de madeira em tora pro-
veniente do extrativismo. 
O estado ocupou a segun-
da posição no país, com 
2,2 milhões de metros cú-
bicos em 2025, atrás ape-
nas do Pará.

Na comparação com 
2024, houve redução de 
aproximadamente 15,4% 
na produção mato-gros-

sense. Juntos, Mato Grosso 
e Pará responderam por 
60,7% de toda a quantida-
de de madeira em tora ex-
traída no país e por 77% 
do valor nacional da pro-
dução desse produto.

ESTADO PRODUZIU 
4,5 MILHÕES DE 
METROS CÚBICOS DE 
LENHA PROVENIENTE 
DO EXTRATIVISMO

Outros Produtos - A 
pesquisa também mostra 
a importância dos produ-
tos não madeireiros para 
a economia de povos e co-
munidades tradicionais, 
especialmente na geração 
de trabalho e renda.

Em Mato Grosso, es-
ses produtos somaram R$ 
19,7 milhões em valor de 
produção em 2025.

Um dos principais des-
taques foi a castanha-do-
-pará. O estado ocupou a 
quarta posição nacional, 
com R$ 16,2 milhões em 
valor de produção, avan-
çando uma posição em re-
lação ao ranking do ano 
anterior.

Mato Grosso também 
se destacou na produção 
de palmito e pequi (fru-
to), ocupando a quinta 
posição nacional em am-
bos os produtos.

Silvicultura - Na silvi-
cultura, atividade relacio-
nada à exploração de flo-
restas plantadas para fins 
comerciais, Mato Gros-
so registrou movimentos 
distintos.

O valor da produ-
ção aumentou 8,4%, pas-
sando de R$ 593 milhões 
em 2024 para R$ 642,8 
milhões em 2025. Mato 
Grosso produziu 3,5 mi-
lhões de metros cúbicos 
de lenha de silvicultura 
em 2025, passando da sex-
ta para a sétima posição 
no ranking nacional.

A produção de carvão 
vegetal caiu de 512 tone-
ladas em 2024 para 447 
toneladas em 2025, fazen-
do o estado recuar para a 
14ª posição nacional. Por 
outro lado, a produção de 
madeira em tora da silvi-
cultura cresceu, chegando 
a 338,7 mil metros cúbi-
cos em 2025.

Segundo o IBGE, estado lidera a produção no país

ASSESSORIA

Os impactos da Refor-
ma Tributária no Simples 
Nacional para as micro e 
pequenas empresas foram 
discutidos na quinta-feira, 
durante encontro promo-
vido pelos conselhos temá-
ticos Tributário (CTT) e da 

Micro e Pequena Empre-
sa (Compem) da Federa-
ção das Indústrias de Mato 
Grosso (Fiemt). 

O presidente interino 
da Fiemt, Edgar Teodoro 
Borges, ressaltou a impor-
tância do acesso à infor-
mação para compreender 
as mudanças “Quanto mais 

informação vocês tiverem, 
mais isso acrescenta e fa-
cilita o entendimento con-
junto”, disse.

Um dos pontos centrais 
da palestra foi a necessida-
de de considerar o perfil 
dos clientes na escolha da 
forma de recolhimento dos 
tributos. A apresentação 

destacou a possibilidade 
de permanecer no Sim-
ples Nacional e optar pela 
apuração do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) 
e da Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) 
pelo regime regular.

Segundo os palestrantes, 
a análise deve considerar 

tanto a carga tributária da 
própria empresa quanto os 
créditos que poderão ser 
aproveitados pelos compra-
dores. Esse aspecto ganha 
relevância nas vendas para 
outras empresas, enquan-
to as operações com consu-
midores finais apresentam 
uma dinâmica diferente.

Reforma Tributária impacta micro e pequenas empresas



ALTA FLORESTA-MT
SEGUNDA-FEIRA | 28 DE SETEMBRO DE 2026 ATUALIDADES 9MATO GROSSO DO NORTE

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A diretora do Hospital 
Estadual Alto Tapajós, Ta-
niele A. Mechi, explicou, 
durante entrevista à Rá-
dio Progresso, na semana 
passada, como está fun-
cionando o atendimento 
na nova unidade de saúde, 
que já passou a receber a 
população.

ATENDIMENTOS 
DE URGÊNCIA 
ENCAMINHADOS 
POR BOMBEIROS E 
CONCESSIONÁRIA 
TÊM ACESSO 
DIRETO, ENQUANTO 
DEMAIS PACIENTES 
SEGUEM O FLUXO DE 
REGULAÇÃO

Segundo a diretora, a 
unidade funciona em sis-
tema de porta aberta para 

atendimentos encaminha-
dos pelo Corpo de Bom-
beiros e pela concessio-
nária responsável pelos 
atendimentos nas rodo-
vias. Para a população em 
geral, no entanto, o aces-
so segue o mesmo mode-
lo adotado anteriormente 
no Hospital Albert Sabin 
e nos demais hospitais da 
rede estadual.

De acordo com ela, 
os pacientes que necessi-
tam de atendimento hos-
pitalar devem procurar 
inicialmente a Unidade 
de saúde do município. 
Após avaliação médi-
ca, caso seja identificada 
a necessidade de atendi-
mento especializado ou 
de maior complexidade, 
o paciente será inserido 
no sistema de regulação 
e poderá ser encaminha-
do ao Hospital Estadu-
al Alto Tapajós ou para 

Atendimento segue sistema 
de regulação, explica diretora

outra unidade de refe-
rência do Estado.

A diretora também es-
clareceu como funciona o 
acesso às consultas ambu-

latoriais, que incluem as 
especialidades médicas 
oferecidas pela unidade. 
Nesses casos, o pacien-
te deve procurar o posto 

de saúde de seu municí-
pio. Após avaliação mé-
dica, o profissional indi-
cará, quando necessário, a 
especialidade que deverá 
ser consultada.

A partir dessa reco-
mendação, a Secretaria 
Municipal de Saúde será 
responsável pelo agenda-
mento junto ao hospital. 
“A própria Secretaria Mu-
nicipal de Saúde vai fazer 
o agendamento conosco 
para o paciente vir e ser 
atendido”, explicou a di-
retora.

Taniele reforçou que o 
objetivo é organizar o flu-
xo de atendimento por 
meio da rede municipal e 
do sistema de regulação, 
garantindo que cada pa-
ciente seja encaminhado 
conforme a necessidade e 
a disponibilidade dos ser-
viços oferecidos pela uni-
dade estadual.

 Foto: Reprodução

Taniele, diretora do Hospital Alto Tapajós em AF

HOSPITAL ESTADUAL  ALTO TAPAJÓS

SD KARINE 
CBMMT

Mato Grosso apresentou 
uma redução de 60% no nú-
mero de focos de calor entre 
1º de janeiro e 20 de setembro 
deste ano, em comparação 
com a média da última dé-
cada para o mesmo período. 
O levantamento é do Ban-
co de Dados de Queimadas 
(BDQueimadas), do Institu-
to Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe).

No acumulado do ano, fo-
ram identificados 8.604 focos 
de calor no Estado, enquanto 
a média histórica observada 
entre 2017 e 2026 é de 21.580 
ocorrências. Com isso, Mato 
Grosso contabiliza cerca de 
13 mil focos a menos do que a 
média da última década.

A diferença aumenta ain-
da mais quando considerado 
apenas o período proibitivo 
para o uso do fogo, en-
tre julho e setembro. Nesse         

intervalo, foram registrados 
5.606 focos de calor em 2026, 
contra uma média histórica de 
17.088 ocorrências, o que re-
presenta uma redução de 67%.

Segundo o tenente-co-
ronel Heitor Alves de Sou-
za, comandante do Batalhão 
de Emergências Ambientais 
(BEA), o resultado é reflexo 
de um conjunto de medidas 
implementadas e reforçadas 
ao longo do ano de preven-
ção e combate aos incêndios 
florestais. 

“O cenário é desafiador 
diante da influência do fenô-
meno El Niño, que historica-
mente favorece a propagação 
do fogo. Ainda assim, os indi-
cadores de 2026 permanecem 
abaixo da média histórica da 
última década, tanto no acu-
mulado anual quanto no pe-
ríodo proibitivo de queimadas, 
o que demonstra a capacidade 
de resposta do Estado mesmo 
diante de condições climáticas 
adversas”, afirmou.

8,6 mil focos de fogo registrados:8,6 mil focos de fogo registrados: 
número fica abaixo da média de 21,5 mil

Em 2026, o Governo de 
Mato Grosso destinou R$ 
134 milhões para as ações 
de enfrentamento aos in-
cêndios florestais e ao des-
matamento ilegal. 

Em Mato Grosso, está 
em vigor desde 1º de julho 
o período proibitivo para o 

uso do fogo em atividades 
de limpeza e manejo de áre-
as rurais em todo o territó-
rio estadual. A restrição se-

gue até 30 de novembro de 
2026. Nas áreas urbanas, o 
uso do fogo é proibido du-
rante todo o ano.

Registros de focos de calor estão sendo menos em 2026

 Foto: Tonico Pinheiro Secom-MT
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HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - Dinheiro e prazer podem 
disputar espaço. Talvez você queira gastar, aprovei-
tar ou investir em algo, enquanto outra parte sua 
pede segurança. Antes de agir no impulso, descubra 
se esse desejo realmente vale o preço que você está 
disposto a pagar.

Touro 21/04 a 20/05 - O desconforto pode 
aparecer quando alguém ou alguma situação 
mexer demais com seu espaço pessoal. Você 
não precisa ceder para manter a paz, mas tam-
bém não precisa endurecer para se proteger.

Gêmeos 21/05 a 20/06 - Nem tudo que 
incomoda precisa ser verbalizado imediata-
mente. Uma irritação pode estar revelan-
do um cansaço acumulado ou algo que você 
vem evitando olhar.

Câncer 21/06 a 21/07 - Questões envolvendo di-
nheiro e segurança podem despertar uma necessi-
dade maior de controle. Se alguém contrariar seus 
planos, evite interpretar isso automaticamente como 
ameaça.

Leão 22/07 a 22/08 - O dia pode testar sua paci-
ência, justamente em situações nas quais você gos-
taria de ter liberdade para fazer as coisas do seu jei-
to. Cuidado para não transformar contrariedade em 
uma questão de orgulho.

Virgem 23/08 a 22/09 - Algumas tensões podem 
estar vindo de lugares que você não consegue iden-
tificar imediatamente. Em vez de tentar racionalizar 
cada incômodo, permita-se uma pausa.

Libra 23/09 a 22/10 - Uma questão financeira ou 
ligada ao seu próprio valor pode entrar em choque 
com desejos e expectativas de outras pessoas. Não 
diga “sim” apenas para evitar desconforto. 

Escorpião 23/10 a 21/11 - O trabalho e as 
responsabilidades podem esbarrar em uma ne-
cessidade maior de autonomia. Se algo estiver 
irritando você, investigue antes de reagir: é real-
mente o problema atual ou a sensação de estar 
sendo controlado? 

Sagitário  22/11 a 21/12 - Uma mudança ines-
perada em estudos, viagens, crenças ou planos futu-
ros pode provocar resistência. Em vez de insistir no 
roteiro original, considere que talvez a alteração este-
ja levando você para uma possibilidade melhor. 

Capricórnio 22/12 a 20/01 - Assuntos envolven-
do intimidade, dinheiro compartilhado ou confiança 
podem despertar uma necessidade intensa de man-
ter tudo sob controle.

Aquário 20/01 a 20/02 - Relações podem ser o 
palco de uma disputa silenciosa entre liberdade e ne-
cessidade de segurança. Se alguém estiver tentando 
limitar seu espaço, converse antes de simplesmen-
te se afastar. 

Peixes 19/02 a 20/03 - O corpo pode sinalizar 
que seu ritmo atual não está sustentável. Cobran-
ças, tarefas e desejos pessoais podem competir pela 
mesma energia. Em vez de tentar encaixar tudo, es-
colha o que merece sua força hoje — e permita que o 
restante espere.
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Sandra Bullock revela como sua fi lha de 13 
anos a convenceu a namorar novamente
A filha, Laila Bullock, de 13 anos, é uma das principais incentivadoras, mas 
estabeleceu algumas regras para a atriz, estrela e celebridade de Hollywood 

APÓS MORTE DO MARIDO

ANA PILATO
ADORO CINEMA

O companheiro de Sandra Bullo-
ck, Bryan Randall, morreu em 2015, 
três anos após ser diagnosticado com 
ELA (Esclerose Lateral Amiotrófica). 
Recentemente, a atriz falou sobre o 
luto, que, segundo ela, começou mui-
to antes da morte do fotógrafo.

“Comecei a lamentar a morte 
de Bryan quatro anos antes de ele 
falecer”, disse a atriz no programa 
SmartLess, de Jason Bateman. “Ele 
esteve doente durante metade do 
nosso relacionamento. Seu ser se 
foi muito antes do seu corpo”.

Randall havia pedido que ela não 
tornasse público o diagnóstico e, por 
um período, o assunto permaneceu 
privado. A família, posteriormente, re-
velou a causa da morte e, três anos de-
pois, Bullock afirma se sentir mais à 
vontade para falar sobre o que viveu.

Recentemente, Sandra Bullo-
ck participou do podcast Not Gon-
na Lie, apresentado por Kylie Kelce. 
Além de falar sobre seu lançamento 
mais recente, Da Magia à Sedução 
2, a atriz contou como os filhos es-
tão ajudando-a a considerar a pos-
sibilidade de voltar a namorar.

A filha, Laila Bullock, de 13 
anos, é uma das principais in-
centivadoras, mas estabeleceu al-
gumas regras. “Ela disse que eu 
precisava namorar, mas só se ele 
puder conseguir coisas. Então 
eu perguntei: ‘O quê, um rapper 
ou um jogador de basquete? São 

esses os parâmetros?’. E ela res-
pondeu: ‘Sim’”, contou a atriz.

Sandra disse que, apesar da fran-
queza da filha, valoriza a atitude 
dela. “No fundo, você tem que valo-
rizar isso porque naquele momen-
to ela foi brutalmente honesta. Ela 
está cuidando das coisas, resolvendo 
o problema, cuidando da mãe”, disse

A atriz também contou que, certa 
vez, passou pela filha enquanto se ar-
rumava para uma chamada de vídeo. 
Laila sugeriu que ela usasse um filtro 
para melhorar a aparência e, em segui-
da, configurou o recurso para a mãe.

Ao mesmo tempo, Bullock ad-
mite que a personalidade rebelde 
da filha a “apavora”. Ela acredita que, 
no futuro, Laila “vai governar algo, 
como um país”. Por isso, afirma que 
seu papel atualmente é “colocar bar-
reiras” para orientá-la.

Sobre Louis, seu filho mais velho, 
Sandra o descreve carinhosamente 
como “um sábio de 78 anos no corpo 
de um jogador de basquete de 16”. Se-
gundo a atriz, ele é uma “alma bela e 
evoluída” desde o nascimento.

Ela afirma que o filho tem um 
discernimento tão desenvolvido que, 
muitas vezes, se pergunta: “O que 
Louis faria agora?”.

Os dois filhos, segundo Bullock, 
não se impressionam com a fama da 
mãe e encaram a profissão dela sim-
plesmente como “ir para o escritó-
rio”. Quando eram mais novos, conta 
a atriz, o que realmente os empolgava 
nas filmagens era o serviço de buffet 
oferecido pelas produções.
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ALÉM DO TEMPO
Jeep Renegade Sahara MHEV mantém a essência e ganha em dinâmica

MOTOR: Gasolina e etanol, dianteiro, 
transversal, 1.332 cm³, sobrealimen-
tado por turbocompressor, quatro ci-
lindros em linha, quatro válvulas por 
cilindro, comando de válvulas no cabe-
çote, sendo as de admissão por sistema 
eletro-hidráulico Multiair III e de esca-
pe por eixo de comando. Injeção direta 
e acelerador eletrônico.
MOTOR ELÉTRICO: Dianteiro, transversal, 
alimentado por bateria de 48 V. Potência 
de 11,4 kW (15,5 cv) e torque de 6,6 kgfm.
TRANSMISSÃO: Câmbio automático de 
seis velocidades à frente e uma a ré. Tra-
ção dianteira com sistema eletrônico de li-
mitação de escorregamento do diferencial 
(Jeep Traction Control+). Oferece contro-
le de tração e modo Sport.
POTÊNCIA: 176 cv com gasolina e etanol a 
5.750 rpm.
TORQUE MÁXIMO: 27,5 kgfm com gasolina 
e etanol a 2 mil rpm.
DIÂMETRO E CURSO: 70 mm X 86,5 mm.
TAXA DE COMPRESSÃO: 10,5:1. 
ACELERAÇÃO 0-100 KM/H: 8,9 segundos.
VELOCIDADE MÁXIMA: 206 km/h.
SUSPENSÃO: Dianteira independente tipo 
McPherson, com triângulos inferiores e 
barra estabilizadora, amortecedores hi-
dráulicos e pressurizados e molas heli-
coidais. Traseira independente do tipo 
McPherson, com links transversais e late-
rais, barra estabilizadora, amortecedores, 
hidráulicos e pressurizados e molas heli-
coidais. Oferece controle de estabilidade e 
sistema anticapotamento.
CARROCERIA: Utilitário compacto em mo-
nobloco, com quatro portas e cinco luga-
res. 4,27 metros de comprimento, 1,81 m de 
largura, 1,71 m de altura e 2,57 m de entre-
-eixos. Oferece airbags frontais, laterais, de 
cabeça e de joelho para o motorista.
Capacidade off-road: Altura mínima do 
solo de 20,8 cm. Ângulo de entrada de 
25,6° e ângulo de saída de 31,8°.
FREIOS: Freio a disco na frente e atrás. Dis-
cos ventilados na frente. Oferece ABS, 
controle de descida e assistência de parti-
da em rampa.
PNEUS: 225/55 R18.
PESO: 1.531 kg.
CAPACIDADE DO PORTA-MALAS: 385 litros.
TANQUE DE COMBUSTÍVEL: 55 litros.
PRODUÇÃO: Goiana, Pernambuco.
PREÇO: R$ 175.990.
PREÇO DA UNIDADE TESTADA: R$ 178.490, 
com pintura em Branco com teto em pre-
to (não tem opcionais). 

Ficha técnica
Jeep Renegade 
Sahara T270 MHEV

POR EDUARDO ROCHA
AUTO PRESS

O Jeep Renegade é um caso à 
parte. O primeiro modelo da marca 
estadunidense produzido no Brasil 
chegou ao mercado em 2015. E de 
lá para cá, emplacou mais de meio 
milhão de unidades por aqui. Mas 
é preciso destacar dois pontos. O 
primeiro é que não se trata de um 
modelo de entrada – hoje, a versão 
mais barata custa quase R$ 130 mil. 
O outro é que nesses quase 12 anos, 
o visual do SUV compacto prati-
camente não mudou – passou por 
três discretos facelifts, com mudan-
ças na frente e na traseira, que ser-
viram como marcos de evoluções, 
sejam tecnológicas, como em 2019, 
sejam mecânicas, como em 2022, 
com a chegada do motor 1.3 Tur-
bo T270, e agora em 2026, quando 
passa a contar com um sistema hí-
brido leve de 48V, presente na ver-
são Longitude e na avaliada Sahara.

A Sahara é a configuração 
mais luxuosa, voltada para brigar 
com SUVs e crossovers compac-
tos de outras marcas, que também 
só contam com tração diantei-
ra. O preço de R$ 175.990 o deixa 
em ligeira vantagem em relação 
à tabela oficial de Chevrolet Tra-
cker Premier, Hyundai Creta Ulti-
mate ou Volkswagen T-Cross Hi-
ghline, que custam de R$ 190 mil 
para cima – nessa faixa de preço, 
acabam enfrentando o Renegade 

Willys, que tem melhor preparo 
para o off-road, com tração 4X4, 
pneus A/T, controle de descida e 
estepe integral, mas não traz o sis-
tema MHEV. O que é uma pena, 
pois o conjunto híbrido leve in-
crementaria ainda mais as capaci-
dades off-road do modelo.

O conjunto Bio-Hybrid de 48V 
do Sahara acrescenta até 15,5 cv e 
6,6 kgfm em momentos estratégi-
cos, como em arrancadas, retoma-
das e em baixas velocidades, quan-
do o motor 1.3 Turbo Flex T270 
não está a pleno. Por isso, potência 
e torque máximos permanecem 
em 176 cv e 27,5 kgfm, mas o mo-
tor fica mais disposto e disponí-
vel em uma faixa maior de traba-
lho. Como é normal em sistemas 
de 48V, o motor/gerador elétrico 
substitui o alternador e o motor de 
arranque e é conectado ao motor 
a combustão através de uma cor-
reia ligada diretamente ao virabre-
quim. O câmbio é sempre auto-
mático de seis velocidades e conta 
com o Jeep Traction Control+, que 
limita o escorregamento do dife-
rencial dianteiro.

Por fora, a grade diantei-
ra mudou, com as sete barras em 
alto relevo com um tracejado em 
prata na parte superior – que har-
moniza com a usada no Avanger. 
Ambos os para-choques ficaram 
com a parte central mais projeta-
da e a parte inferior, onde ficam 
os skid plates, mais arredondada. 

Isso, junto com a boa altura livre 
para o solo de 20,8 cm, acabou 
melhorando os ângulos de ataque 
e de saída do modelo – agora são 
de 25,6º e 31,8º.

O interior recebeu modifi-
cações mais intensas. A começar 
pelo painel, que é digital com 7 
polegadas e configurável. A cen-
tral multimídia ganhou uma tela 
flutuante de 10,1 polegadas e pas-
sa a contar com assistência da 
Alexa e oferecer serviços conec-
tados. O console central foi re-
desenhado, ficou mais elevado e 
ganhou saídas de ar traseiras. A 
manopla de câmbio também mu-
dou e o console frontal ganhou 
um revestimento no mesmo teci-
do que reveste partes dos bancos. 
A versão traz alguns detalhes na 
cor laranja, como frisos nas saídas 
de ar e nos pespontos da forração.

A lista de equipamentos da ver-
são Sahara é extensa. Além dos itens 
quase obrigatórios de conforto, ela 
traz ar-condicionado duplo, sensor 
de chuva e de luz, chave presencial 
para travas e ignição, iluminação 
full LED, sensores dianteiros e tra-
seiros, câmera de ré, teto solar elétri-
co panorâmico, banco do motoris-
ta com ajustes elétricos e carregador 
por indução. Na parte de segurança 
são seis airbags, farol alto automáti-
co, monitor de faixa, alerta de pon-
to cego, alerta de colisão frontal com 
frenagem autônoma de emergência 
e leitor de placas de velocidade.

Fotos: Eduardo Rocha/Auto Press
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Na Estrada Guerino Antô-
nio Zaura, 2.400, na Vila Ru-
ral II, funciona o Instituto 
Separe, uma cooperativa de 
reciclagem que vem ganhando 
espaço em Alta Floresta. Além 
de recolher papel, plástico, vi-
dro e metal, o Instituto quer 
valorizar o trabalho dos coo-
perados e catadores. 

O lema da entidade resume 
a proposta: "Trabalho, digni-
dade e proteção ambiental."

Hoje fazem parte da coo-
perativa Ana Célia Rodrigues 
de Souza, Ana Jacomo, Antô-
nio Carlos dos Santos Tomé, 
Edimar Freitas da Silva, João 
David Dalpiva e Valdinar 
Sousa de Oliveira. Catado-
res e recicladores autônomos 
também estão sendo con-
vidados a participar. Como 
a maioria dos cooperados 
mora na região, o dinheiro 
gerado pela reciclagem vol-
ta para o comércio e a econo-
mia do próprio bairro.

O Instituto é presidido por 
João David Dalpiva. "Quem 
chega até nós não procura só 
um trabalho em equipe, pro-
cura reconhecimento. Nosso 
papel é garantir que quem re-
cicla seja tratado com respeito 
e dignidade", afirma.

Entre os objetivos da co-
operativa estão gerar renda e 
inclusão social, fortalecer o 
cooperativismo, diminuir a 
quantidade de lixo enviada ao 
aterro, oferecer capacitação 
aos cooperados e incentivar a 
educação ambiental.

Na prática, o Instituto recebe 

INSTITUTO SEPARE 

Reciclagem que gera trabalho 
e renda em Alta Floresta
Entre os objetivos da cooperativa estão gerar renda e inclusão social, fortalecer o cooperativismo, 
diminuir a quantidade de lixo enviada ao aterro e incentivar a educação ambiental

materiais recicláveis na sede e 
também faz coleta agendada. 

Os materiais são separados 
por tipo: papel, plástico, vidro 
e metal. A cooperativa está 
atendendo grandes geradores, 
como condomínios, indús-
trias, comércios, fornecendo 
relatórios ambientais, poden-
do fazer a gestão do lixo em 
eventos, sempre de acordo 
com a legislação ambiental.

Para o Instituto Sepa-
re, as cooperativas de catado-
res são hoje peças-chave para 
que os resíduos tenham o des-
tino correto. Em Alta Floresta, 
a proposta é justamente essa: 
cuidar do lixo da cidade, gerar 
trabalho e renda e mostrar que 
o catador é parte essencial da 
reciclagem.

separe


